
EVIDENCIAS DE MOVIMENTOS TRANSCORRENTES NA BACIA
DOTACUTU
EVIDENCES OF TRANSCURRENT MOVEMENTS IN THE TACUTU
BASIN

Jaime Fernandes Eiras e Eliseu Massaaki Kinashilal'J

RESUMO - A Bacia do Tacutu , um melo-qráben encaixado na porção central do
Escudo das Guianas, originou-se por rífteamento ativo que evoluiu para um
rifteamento passivo, oblíquo, fortemente controlado por antigas linhas de fraqueza
no embasamento. Evidências sísmicas e geológicas sugerem que, após atingir o
equtfrbno isostático e sofrer cotmatacâo. a bacia experimentou um evento
modificador transcorrente que afetou toda a seção sedimentar mesozóica, formou
dobras e estruturas "em flor" e reativou antigos falhamentos. A Falha de Lethem,
originalmente rotacional normal, foi reativada por transcorr énc!a dextrogira e é o
exemplo mais marcante na bacia. O Arco Savana Norte, na Guiana, originou-se por
transpressão no extremo nordeste da citada falha. O evento transcorrente é,
presumivelmente, de idade terciária (miocénica/pfiocênica] , tendo-se originado como
um reflexo intracratônico da complexa colisão entre a placa continental da América
do Sul e as placas oceânicas de Nazca e do Caribe.
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1 INTRODUÇÃO

A Bacia Sedimentar do Tacutu consiste
em um rift intracontinental mesozóico
alongado na direção nordeste-sudoeste,
com cerca de 300 km de comprimento e
30 a 50 km de largu ra. Trata-se de um
meio-gráben encaixado na porção cen­
trai do Escudo das Guianas, na fronteira
do Território Federal de Roraima com a
República Cooperativa da Guiana
(fig. 11.

A Bacia do Tacutu é pouco conhecida.
No lado brasileiro, a PETROBRÁS efe­
tuou três campanhas de geologia de suo
perfície, levantou 74,6 km de linhas sís­
micas de refração e 1 948 km de linhas
sísmicas de reflexão, e perfurou dois
poços, que perfazem 6407 m. Na por­
ção guianense, a companhia canadense
Home Oil Co. Ltd., sob contrato de ris­
co com o governo guianense, levantou
1 209 km de linhas sísmicas de reflexão
e perfurou também dois poços, que so­
mam 5705 m (figo 2). A bacia está to­
talmente coberta por levantamento
aeromagnetométrico. Esse esforço ex"
ploratório permitiu definir os limites do
gráben e determinar melhor o arcabouço
estrutural e a coluna estratigráfica da
bacia (figs. 3 e 4).

o extremo nordeste do gráben, na
Guiana, só é conhecido por meio de
magnetometria. Os dados indicam tra­
tar-se de uma área profunda que, por
isso, não despertou o interesse da com­
panhia petrolífera que lá operou.

A ausência de estruturas sedimentares e
de fósseis diagnósticos nas rochas da ba­
cia tem sido um empecilho aos estudos
paleoambientais e bioestratigráficos. Es­
sas dificuldades têm gerado interpreta­
ções dúbias quanto às idades dos sedi­
mentos e aos ambientes em que foram
depositados.

A bacia é, geoquimicamente, atrativa.
As rochas geradoras nela contidas
encontram-se dentro da zona matura
nos quatro poços perfurados e apresen­
tam bom potencial gerador. A matéria
orgânica é favorável à geração de óleo
e gás, e os teores de carbono orgânico
residual chegam a atingir 2,7% (QUA­
OROS et alii, 1984).

A ocorrência subcornercial de óleo em
basalto fraturado, verificada no poço
Karanambo n? 01 perfurado pela Home
Oil Co. Ltd. na Guiana, confirma o po­
tencial gerador da bacia e incentiva a re-
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Fig. 1· Mapa de contorno da plataforma guianense e suas relações com o Gráben do
Tacutu (EIRAS, 1986, adaptado de BERRANGÉ & DEARLEY, 1975).
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2 - NATUREZA DO EMBASAMEN·
TO

Segundo CORDANI et alii (1984), o
R itt do Tacutu implantou-se sobre o
prolongamento guianense da faixa mó­
vel Maroni-Itacaiúnas. Essa faixa consis­
te em rochas originalmente arqueanas
(ciclo Guriense - 2550 Ma). remobili­
zadas no ciclo Transamazônico (2100­
1 800 Ma), que sofreram metamorfismo
de alto grau. São gnaisses, granitos gnáis­
sicos, migmatitos, granulitos, anfibolitos
e metaquartzitos do Grupo Kanuku, do
Complexo Guianense de Issler et a/h
(1975) (citado por DNPM,1975).

tomada da atividade exploratória na
área. Entretanto, a ausência de reserva­
tórios convencionais nas seções perfura­
das é um desafio que está exigindo este-

dos sismoestratigráficos mais acurados
na busca de áreas mais favoráveis à acu­
mulação de hidrocarbonetos.

Ao norte, o gráben limita-se com as ro­
chas extrusivas intermediárias e ácidas
da formação Surumu, correlacionáveis
com as vulcânicas do Grupo Uatumã
(fig. 5). O evento vulcânico, ocorrido
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Fig. 2 - Levantamento sísmico de reflexão na Bacia do Tacutu.
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Fig. 3· Mapa do arcabouço estrutural da Bacia do Tacutu. Extremo nordesteadaptado de BERRANGÉ & DEARLEY, 1975.
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Fig. 5 - Mapa geológico mostrando o padrão lineagênico do escudo das Guianas e a orientação do Gráben do Tacutu (adaptado
de DNPM, 1975). Observar as direções preferenciais de lineamentos NE·SW e NW-SE.

em condições sermcratorucas, desenvol­
véu-se numa fase distensiva subseqüente
ao ciclo Transamazônico. Nessa fase, o
efeito ruptural se fez sentir, preferen­
cialmente, na direção NW-SE (DNPM,
19751.

o padrão lineagênico atual do embasa­
mento (fig. 5) definiu-se com os episó­
dios tectônicos Tumucumaque (NW-SE)
e Jari-Falsino (NE-SW), este último
ocorrido entre 1 300 e 1 000 Ma em re­
gime geológico cratônico, provavelmen­
te relacionado a movimentos transcor­
rentes. Desenvolveram-se, então, miloni·
tos, cataclasitos e brechas de falhas
IDNPM,19751.

CORDANI et etít (1984) ressaltam a
"herança e vocação de mobilidade" da
faixa Maroni-Itacaiúnas desde o Prote­
rozóico. Assim, o rifteamento que origi­
nou a Bacia do Tacutu desenvolveu-se
sobre um arcabouço complexo de blo­
cos compartimentados desde o pré­
Cambriano, com orientação coincidente
com o sistema de geofraturas NE-SW
Catrimani-Apiaú (fig. 5). É evidente,
portanto, que o desenvolvimento tectô­
nico do rift foi fortemente condiciona­
do por antigas zonas de fraqueza do em-

basamento, como será mostrado mais
adiante.

3 - ARCABOUÇO ESTRATIGRÁFI­
CO

Durante o Paleozóico, a região manteve­
se soerguida, fato evidenciado pela
ausência de sedimentação pré-rift. A his­
tória sedimentar da Bacia do Tacutu
começou no Jurássico e pode ser dividi­
da em três fases, com base no modelo
evolutivo proposto por SANTOS (19861:
ritt ativo, ríft passivo e pós-rift (fig. 6).

A fase de rift ativo iniciou-se com der­
rames subaquosos de lavas toleíticas
(Formação Vu1cânica Apoteri), suposta­
mente como conseqüência da fusão par­
cial da litosfera causada por anomalia
térmica da astenosfera. A espessura rela­
tivamente constante dos derrames, res­
tritos ao gráben, reforça o modelo ativo
para a origem do rift [fiq. 68).

Ainda nessa fase, depositaram-se os fo­
Ihelhos e calcários lacustrinos da Forma­
ção Manari, na depressão formada ini­
cialmente na crosta pelo resfriamento da
lava (figo 68). Esse ajuste isostático é
evidente nas seções sísmicas, onde são

vistas algumas falhas normais de peque­
no rejeito, restritas à Formação Apoteri.

A fase de rttt passivo começou com a
atividade das falhas da borda sudeste, no
final do Eccretáceo. Depositaram-se,
então, sob condições de clima árido,
fanglomerados de borda e, nos lagos,
folhelhos, slltltos. carbonatos e halitas
da Formação Pirara (figo 6C). A ocor­
rência de uma discordância intraforma­
cional atesta o caráter pulsativo da ativi­
dade téctono-sedimentar. Localmente,
podem ter-se formado depósitos turbi­
díticos e leques deltaicos, como sugerem
algumas anomalias de amplitude identi­
ficadas nas seções sísmicas.

Com a evolução da sedimentação, depo­
sitaram-se as camadas vermelhas da For­
mação Tacutu, seguidas dos arenitos
Tucano. Termina aí a segunda fase sedi­
mentar, com a cessação da atividade tec­
tônica e o assoreamento da bacia {fiq.
60, E).

A fase dita pós-rift corresponde a uma
relativa quiescência tectônica a partir do
Ncocrctéceo. interrompida por um even­
to transformador transcorrente de idade
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Fig. 6· Evolução geológica esquemática da Bacia do Tacutu (modificada de EIRAS,
1986, adaptada de SANTOS, 1986).
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miocênica/pliocênica. A partir do Plioce­
no, o cráton foi intensamente erodido e,
na área do Tacutu, depositaram-se os
sedimentos arena-argilosos, conglomerá­
ticos e pouco consolidados da Formação
Boa Vista (figo 6F). Esta unidade cobre
toda a extensão do gráben e é a única
que extravasa seus limites (fig. 7).

tigas linhas de fraqueza na definição dos
centros de espalhamento e das falhas
transformantes associadas (fig. 8).

o padrão lineagênico do embasamento
no qual se implantou o Rift do Tacutu
segue duas direções preferenciais:
NE-SW e NW-SE (fig. 5). Os diques de

dlabásio que cortam as rochas pré­
cambrianas que circundam o gráben,
alguns com a mesma idade do basalto
Apoteri, seguem o rumo aproximado
N4ü oE, coincidente com o padrão de
fraturas NE-SW (fig. 7). Essa deve ser
também a orientação dos centros de
distensão (fig. 9).

8 - Controle das antigas linhas de fraqueza no desenvolvimento dos rttts irrtra­
continentais, segundo Wilson, 1965 (citado por BRY AN. 1986).
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4 - ARCABOUÇO ESTRUTURAL

Os arenitos Tucano ocorrem na serra do
Tucano, uma feição fisiográfica que se
destaca na planura das savanas do
Tacutu (fig. 7).

As formações Manari e Pirara não aflo­
ram na bacia. Foram definidas a partir
de dados de poços. Os fanglomerados
Arraia são interpretados nas seções
srsmtcas e ainda não foram alcançados
por perfurações.

No estágio inicial de rifteamento conti­
nental, as direções de espalhamento dos
blocos divergentes são fortemente con­
troladas pelas direções de fraturas pre­
existentes na crosta continental
(BRYAN,1986).

No Brasil, os basaltos da Formação Apo.
teri afloram na serra de Nova Olinda
(ao norte de Boa Vista), no morro Re­
dondo e no leito do rio Arraia (margem
da rodovia BR-174). Na Guiana, ocor­
rem ao longo da Falha de Kanuku, des­
de o rio Tacutu até as colinas Toucan,
e nas proximidades de Apoteri (fig. 7).

Em muitos ritts intracontinentais, a di­
reção do deslocamento relativo entre os
blocos divergentes é oblíqua à direção
do rife No rifteamento obhquo. há con­
tribuição tanto da distensão (perpendi­
cular às paredes do rtttv quanto do cisa­
Ihamento (paralelo às paredes do ríttí .
A intensidade de cada um depende de fJ,
o ângulo agudo entre a orientação do
ritt e o deslocamento das paredes opos­
tas (WITHJACK & JAMISON, 1986).

Os siltitos da Formação Tacutu afloram
nas margens do rio homônimo e nos
igarapés do Mel e Garrafa (fig. 7).

Wilson (1965) (citado por BRYAN,
1986) já destacava a importância das an- Fig. 9 - Modelo de rifteamento oblíquo para a Bacia do Tacutu.
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o segundo conjunto de fraturas, de ru­
mo aproximado N5üoW, deve ter con­
trolado a direção de alivio dos centros
de distensão (figs. 5, 7 e 9).

o ângulo 0, formado entre as paredes
do rttt e esse segundo conjunto de fratu­
ras, é de, aproximadamente, 650 . De
acordo com o modelo preditivo de
WITHJACK & JAMISON 119861, ba­
seado em procedimentos enatúfco e ex­
perimental, valores de O entre 45 0 e 75 0

produzem falhas normais no ritt, oblf­
quas à direção geral, e nas margens.

Esses dados reforçam a idéia do caráter
essencialmente distensivo da gênese do
riftearnento do Tacutu, provavelmente
relacionado à abertura da porção meri­
dional do Atlântico Norte.

A geometria atual do gráben e as carac­
ter rsticas do embasamento permitem
enquadrar o Gráben do Tacutu no mode­
lo estrutural descritivo III-d de BR UN &
CHOUKROUNE (1983), que correspon­
de a uma fase intermediária de estira­
mento crustal entre deformação dúctil
e rúptil (fig. 10). Algumas seções sfsrni­
cas mostram reflexões intra-embasamen­
to (fig. 11) que podem corresponder a
uma falha de descolamento, relacionada
a descontinuidades do embasamento.
Isso é possível, pois, ao norte da bacia,
as rochas metamórficas do Grupo
Kanuku estão em contato com as vulcâ­
nicas da Formação Surumu (fig. 5).

o arcabouço estrutural ao ruve! do topo
da Formação Manari (primeira fase de
deformação) caracteriza-se por peque­
nos falhamentos normais, de oblíquos a
subparalelos à orientação da fossa (figs.
3 e 11).

Ao ruvel da discordância Intrapirara, os
falhamentos já mostram rejeitos diferen­
ciados, refletindo reativações das antigas
falhas.

Fig. 10 - Modelos estruturais de estiramento crustal obtidos pela combinação de
processos contínuos e descontínuos, segundo BRUN & CHOUKRDUNE,
1983.
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Esse comportamento diferencial tam­
bém é notado nos ruveis mais superio­
res, especialmente nos falhamentos que
limitam o Horst de Vista Alegre, onde
algumas falhas se estendem até a super­
fieie (li9. 121.
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Fig. 11 - Seção sísmica mostrando falhamentos da primeira
fase de deformação e planos de descontinuidades
dentro do embasamento (descolamento?) (seção A da
fig.2).

50-R L-88

Na porção brasileira da bacia, ocorre um
acentuado mergulho da seção sedimen­
tar para SE, o que confere um caráter
assimétrico ao gráben. Aí, a falha nor­
mal da borda sudeste (Falha de Lethem)
alcança mais de 7000 m de rejeito, en­
quanto no lado oposto o limite da bacia
é marcado por uma falha normal de pe­
queno rejeito {figo 131-

A Falha de Lethem é do tipo rotacional
normal e, ao atingir a fronteira do Brasil
com a Guiana, avança bacia adentro, ter­
minando contra o Arco Savana Norte,
na Guiana. Assim, em território guianen­
se, o Gráben do Tacutu tende à simetria
graças à perda de rejeito da Falha de
Lethem para nordeste (fig. 14).

A Falha do Pirara, a exemplo da de
Lethem, também perde rejeito contra o
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Fig. 12 - Seção sísmica mostrando reativações das falhas que limitam o Horst de Vista Alegre (seção B da figo 2).
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Arco Savana Norte. Deste modo, a par­
tir da linha fronteiriça, a fossa passa a
ser limitada por duas outras falhas
(falhas do Maú, a noroeste, e do Kanuku,
a sudeste) e sofre uma inflexão para
leste Ifig. 31.

5 - EVENTO MOOIFICADOR
TRANSCORRENTE

No Gráben do Tacutu destacam-se im­
portantes altos e baixos internos re­
gionais, do tipo anticlinal e sinclinal,
oblíquos às falhas das bordas.

A linha sísmica 79-R L-' 1 Ifig. 15). le­
vantada pela Home OH na Guiana, corta
quase ortogonal mente o extremo nor­
deste da Falha de Lethem. Essa linha
mostra um belo exemplo de estrutura
"em flor" positiva, indicando que,
naquele ponto, a falha sofreu um efeito

transpressional causado por deslocamen­
to transcorrente dextrogiro dos blocos,
que afetou toda a seção mesozóica. Essa
evidência é o exemplo mais marcante na
bacia.

A Falha de Lethem, originalmente rota­
cional, perde rejeito para nordeste e ter­
mina contra o Arco Savana Norte. Esse
arqueamento regional também afetou
toda a seção mesozóica, o que indica
uma relação com o mesmo evento trans­
pressivo citado anteriormente (figs. 16
e'7).

o Alto do Tucano, no lado brasileiro, é
uma feição anticlinal regional que tam­
bém afetou toda a seção sedimentar
mesozóica (fig. 18). No Baixo do Tuca­
no, por sua vez, estão preservados os
remanescentes do arenito Tucano que
formam a serra homônima. Evidências

sísmicas indicam que esse sinclinal foi
dobrado após a deposição do arenito
Tucano Ifig. 19).

o Alto do Tomba, ainda em território
brasileiro, parece também estar relacio­
nado a esse evento pós-mesozóico.

Outras evidências podem ser obtidas de
seções sísmicas que mostram dobras de
arrasto reversas no bloco baixo da Falha
do Pirara (fig. 20) e reativações de anti­
gos falhamentos.

Os dobramentos presentes no Gráben do
Tacutu são interpretados como resultan­
tes de transpressão e transtensão ao lon­
go de deflexões de falha, conforme mos­
trado esquematicamente na figura 21.

LUSCHEN (1986). baseado em estudos
de sísmica profunda, gravimetria e mag-
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Fig. 15 - Seção sfsrnica da Home Oil Co. Ltd. mostrando uma estrutura "em flor" positiva, resultante de transpressão na extremi­
dade nordeste da Falha de Lethem (seção E da figo 2).
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Fig. 17 - Seção sísmica da Home Oil Co. Ltd. longitudinal ao Arco Savana Norte, na Guiana (seção G da figo 2).
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netometria no noroeste da América do
Sul, concluiu que os processos tectôni­
cos cenozóicos ali ocorridos refletem
uma interação convergente complexa
entre as placas oceânicas de Cocos,
Nazca e do Caribe. e a placa continental
da América do Sul (fig. 22). Esse autor
concluiu também que a reorientação dos
esforços e a instabilidade isostática ocor­
ridas na área, nos últimos 25 milhões de
anos, devem-se à colisão ou acrecão tec­
tônica entre a cordilheira de Carnegie,
na placa de Nazca, e o continente, que­
brando o processo de subducção ante­
rior por um certo período de tempo.

MENDIGUREN & RICHTER 119781 já
aventavam a hipótese da ocorrência de
esforços intraplaca na América do Sul,
resultantes da expansão na cadeia meso­
atlântica e conseqüente resistência exer­
cida pelas placas do Caribe, ao norte, e
de Nazca, a oeste. Seus estudos foram
baseados em mecanismos de terremotos
e outras evidências geológicas Que indi­
cam a ocorrência de compressão de­
viatórica, gerada em centros de expan­
são (fig. 22).

E coerente, portanto, concluir que os
movimentos transcorrentes Que afeta­
ram a Bacia do Tacutu e modificaram o
estilo tectônico da área ocorreram no
Mioceno ou no Plioceno e foram resul­
tantes de uma intrincada colisão entre a
placa continental da América do Sul e as
placas oceânicas de Nazca e do Caribe.

6 - CONCLUSÕES

As evidências sísmicas e geológicas de
que movimentos transcorrentes defor­
maram toda a seção sedimentar meso­
zóica, além dos derrames basálticos e do
embasamento metamórfico, são reforça­
das pelas informações de outros autores
sobre movimentos transcorrentes na
porção noroeste da América do Sul. Os
deslocamentos horizontais ocorreram ao
longo de antigas falhas normais Que limi­
tam o gráben, e Que, por sua vez, repre­
sentam antiqüíssimas geofraturas reati­
vadas na Era Mesozóica.

Os esforços intraplaca resultaram das
forças relacionadas à expansão na cadeia
mesoceânica do Atlântico Sul e conse-

qüente força de resistência exercida pe­
las placas de Nazca, a oeste, e do Cartbe.
ao norte. Foi, pois, um evento resultan­
te de um conjunto de mecanismos.

Essa interação convergente complexa
começou no Mioceno e estende-se até os
dias de hoje. Seus reflexos intraplaca
fizeram-se sentir no Gráben do Tacutu
no final do Terciário, gerando dobra­
mentos e reativando falhamentos.

Sob o ponto de vista exploratório, esse
evento tectônico foi muito importante,
pois "sacudiu" a bacia e pode ter remo­
bilizado e concentrado nas novas estru­
turas os hidrocarbonetos trapeados nas
fases de estruturação antecedentes. O
óleo descoberto no poço Karanambo
n? 01, em basalto fraturado, é um des­
ses exemplos. As fraturas devem estar
intimamente relacionadas ao evento
transcorrente.

NW
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Fig. 20· Seção sísmica mostrando uma dobra de arrasto reversa (estrutura "em flor" positiva) no bloco baixo da Falha do Pirara
(seção J da figo 2).
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Fig. 21 - Bloco-diagrama mostrando a distribuição dos altos e dos baixos estruturais
produzidos por deflexões de falhas transcorrentes na Bacia do Tacutu.
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The Takutu Basin isa Mesozoic
intracontinental half-graben ortented
NE-SW. approximately 300 km longand
30 to 50 km wide, developed in the
central part of the Guyanas Shield, et the
border between Brazil and Guyana. This
half-graben is filled with up to 7 100 m
ot sediments ranging from Jurassic
(Apoteri Volcanic Formation) to
Quaternary (Boa Vista FormationJ in age.

Studies aevetooea by PETROBRÁS in
Brazil, Home Oil Co. Ltd. in Guyana, and
other authors in both countries 100 to a
better understanding of the rift boundaries
and its structural and stratigraphic
frameworks.

The lack ot diagnostic sedimentary
structures and tosstts in the basin has been
an obstruction to the
palaeo-environmental and
bioestratigraphic surveys. The scarceness
of sandy and carbonatic reservoirs in the
drilled sections are subjects demanding
more detailed seismic stratigraphy study
in order to find the best areas favorable
to hydrocarbons aecumulation.

The basin is geochemically ettrective. The
source rocks ot Manari and Pirara units are
in the mature zone in tne four wells drilled
in the basin, and have good potential for
oit and gas generation. The occurrence ot
vil in trectured basalt in Home Oit
Karanambo rP. 01 well, in Guyana,
supports this conclusion and eneourages
the exploratory resuming in that area.

The Takutu Rift was origina.red by ective
rifting that has evalved to a oblique
passive rifting strongly controlled by old
Jines af weakness in the basement,
trending both NE-SWand NW-SE
directions.

The active rift phase began in the Early
Jurassic time with the subaqueous
tholeiitic lava flows of the Apoteri
Formation, probably as a result of partial
melting of the Iithosphere due to a
thermal anomaly in the asthenosphere.
Subsequently, lacustrine shales and
limestones of the Manari Formation were
deposited a ver the recently cooled lava.

The passive rift phase began in the Early
Cretaceous with the activity of the
southeastern edge faults. The arid
conditions of the climate favoured the
deposition of shales, siltstones, limestones,
and halites of the Pirara Formation in
hypersaline lakes. Near the southeastern
margin, fanglomerates of the informal

Arraia Formation were developed.

With the evolution of the sedimentation,
the red beds of the Takutu Formation
were aeoosited. The passive rift phase
enaed up in the Late Cretaceous with the
aeoosition of deltaie sandstones ot the
Tucano Formation, that silted up the
besin.

The oost-ritt phase corresponas to a
somewhat quiet teetonie activity from
Late Cretaceous up to oresent. disturbed
bya transcurrent modifier event in the
Mioeene/Pliocene. After tnet. the graben
was, then, entirely covered by a thin
silty-sand unit named Boa Vista
Formetion.

Seismic and geolagic evidences suggest
that strike'slip movements oecurred after
the basin reached the tsostetic eauitibrium
and was sittea up. This modifier event
formed folds and flower structures close
to fault deflections, and reectiveted old
faults.

The Lethem Fault, originallya normal
rotational fault, was reectivetea by
right-Iateral movements, and is the best
example in the basin. The North Savannah
Arch, in Guyana, was formed by
trensoression in the northeastern end of
the Lethem Fault.

The transeurrent event is, presumably,
Tertiary in age (Miocene/PlioceneJ. and
ected as an intracratonic ettect of the
complex cottision between the Nazea and
the Caribbean oceanie plates and the
Sauth American continental plate.

These evidences are supported b y
information from other authors about
transcurrent movements in the
northwestern portion of the South
America. In the Takutu Graben, the
horizontal displacement of blocks
oceurred along pre-existing normal faults,
some of them representing very old
geofractures reactivated in the Mesozoic
Era.

Under the exploratory viewpoint, this
teetonic episode was very impartant
beeause it disturbed the basin and
probably remobilized and concentrated
hydrocarbons trapped in the earlier
tectonic phases. The discovery of oil in
the Home Oil Karanambo n9 01, in
fractured basalt, is one of these examples.
The fractures must be closely related to
the transcurrent event.
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